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RESUMO
Objetivo: Analisar a complexidade do bem-estar 
subjetivo em estudantes universitários, identificando 
os principais fatores que o influenciam.
Design/Metodologia/Abordagem: Utilizando o 
modelo teórico-metodológico de Diener como base, 
a pesquisa explora múltiplas dimensões do bem-
estar, como satisfação com a vida e engajamento 
acadêmico.
Resultados: Os resultados mostram que a maioria 
dos alunos está satisfeita com suas vidas atuais, 
mas possuem ressalvas quanto a decisões e 
trajetórias passadas. Estes resultados podem ajudar 
os gestores acadêmicos com relação a suas ações e 
planejamentos relacionados ao bem-estar subjetivo 
de seus acadêmicos.
Limitações/implicações: O estudo sugere que a 
compreensão desses elementos pode ajudar as 
instituições acadêmicas a criarem ambientes mais 
favoráveis tanto ao sucesso acadêmico quanto ao 
bem-estar emocional dos alunos. 
Originalidade/valor: Ênfase nas Dimensões 
Específicas do Bem-Estar Subjetivo. Ao analisar 
dimensões específicas do bem-estar subjetivo, como 
a satisfação com as condições de vida e a disposição 
de reviver a vida, a pesquisa oferece uma abordagem 
detalhada e pormenorizada.
Palavras-chave: Bem-estar Subjetivo. Estudantes 
Universitários. Gestão Acadêmica.

ABSTRACT
Objective: To analyze the complexity of subjective 
well-being in university students, identifying the 
primary factors that influence it.
Design/Methodology/Approach: Drawing upon 
Diener’s theoretical-methodological model as a 
foundation, this research explores multiple dimensions 
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of well-being, such as life satisfaction and academic 
engagement.
Results: The results indicate that the majority of 
students are satisfied with their current lives but have 
reservations about past decisions and trajectories. 
These findings can assist academic administrators 
in shaping their actions and plans related to the 
subjective well-being of their students.
Limitations/Implications: The study suggests that 
understanding these elements can assist academic 
institutions in creating more favorable environments 
for both academic success and the emotional well-
being of students.
Originality/Value: Emphasis on Specific Dimensions 
of Subjective Well-being. By examining specific 
dimensions of subjective well-being, such as 
satisfaction with living conditions and the willingness 
to relive one’s life, the research provides a detailed 
and nuanced approach.
Keywords: Subjective Well-Being.; College Students. 
Academic Management.

RESUMEN
Objetivo: Analizar la complejidad del bienestar 
subjetivo en estudiantes universitarios, identificando 
los principales factores que lo influyen.
Diseño/Metodología/Aproximación: Basándose 
en el modelo teórico-metodológico de Diener como 
fundamento, esta investigación explora múltiples 
dimensiones del bienestar, como la satisfacción con 
la vida y la participación académica.
Resultados: Los resultados muestran que la mayoría 
de los estudiantes están satisfechos con sus vidas 
actuales, pero tienen reservas con respecto a 
decisiones y trayectorias pasadas. Estos hallazgos 
pueden ayudar a los administradores académicos 
en sus acciones y planificaciones relacionadas con el 
bienestar subjetivo de sus estudiantes.
Limitaciones/Implicaciones: El estudio sugiere 
que comprender estos elementos puede ayudar a 
las instituciones académicas a crear entornos más 
propicios tanto para el éxito académico como para el 
bienestar emocional de los estudiantes.
Originalidad/Valor: Énfasis en Dimensiones 
Específicas del Bienestar Subjetivo. Al analizar 
dimensiones específicas del bienestar subjetivo, 
como la satisfacción con las condiciones de vida y la 
disposición a revivir la vida, la investigación ofrece un 
enfoque detallado y pormenorizado.
Palabras clave: Bienestar Subjetivo. Estudiantes 
Universitarios. Gestión Académica.

INTRODUÇÃO
O bem-estar subjetivo, definido como a 

avaliação subjetiva da qualidade de vida e satis-
fação pessoal, tem sido objeto de interesse cres-
cente nos últimos anos. O bem-estar subjetivo é 
considerado fundamental para a criação e ma-
nutenção de sociedades saudáveis e produtivas. 
Nesse aspecto, Diener (2009) destaca a impor-
tância de distinguir entre o termo “felicidade”, 
que pode se referir a estados emocionais mo-
mentâneos, e o termo “bem-estar subjetivo”, que 
engloba a avaliação geral da vida e as experiên-
cias subjetivas de bem-estar.

Estudar o bem-estar subjetivo em dife-
rentes segmentos da sociedade é crucial para 
entender suas necessidades específicas e desen-
volver estratégias de intervenção direcionadas, e 
isso é particularmente relevante para estudantes 
universitários em uma fase essencial de transição 
e crescimento pessoal. Além de sua importância 
intrínseca, este estudo tem implicações signifi-
cativas para a gestão universitária: entender os 
fatores que afetam o bem-estar dos estudantes 
permite que as administrações acadêmicas im-
plementem políticas e programas mais eficazes 
para criar um ambiente acadêmico mais saudável 
e produtivo, beneficiando não apenas os alunos, 
mas também a instituição como um todo.

Os estudantes universitários frequen-
temente enfrentam uma série de demandas e 
pressões que podem influenciar seu bem-estar 
subjetivo. A transição para a vida acadêmica su-
perior envolve mudanças significativas, incluindo 
a adaptação a um novo ambiente social, o equilí-
brio entre estudos e vida pessoal, a independên-
cia financeira, entre outros aspectos. Essas transi-
ções e desafios podem afetar significativamente 
a forma como os estudantes percebem e avaliam 
sua própria felicidade e satisfação geral.

Okoro et al (2022) contextualizam que o 
bem-estar subjetivo está intrinsecamente ligado 
à qualidade de vida dos estudantes. Ao com-
preender os fatores que influenciam seu bem-es-
tar, é possível desenvolver políticas e programas 
que melhorem sua qualidade de vida e promo-
vam um ambiente acadêmico mais saudável e 
positivo.

Diversas pesquisas têm contribuído para a 
compreensão científica do tema, fornecendo evi-
dências relevantes e reforçando a necessidade de 
abordagens multidimensionais e personalizadas 
para aprofundar o contexto do bem-estar subje-
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tivo dos estudantes universitários. Nesse aspecto, 
Malkoç (2011) investigou a relação entre qualida-
de de vida e bem-estar subjetivo, revelando que 
a qualidade de vida, especialmente nos domínios 
da saúde psicológica, relações sociais e ambien-
te, foi um preditor positivo do bem-estar subje-
tivo dos estudantes. Schoeps et al (2020) reali-
zaram um experimento com base na inteligência 
emocional, constatando que a melhora da inteli-
gência emocional, empatia e humor positivo re-
sultaram em maior bem-estar subjetivo dos aca-
demicos. Yildrim  e Tanriverdi  (2021) destacaram 
o papel mediador da resiliência na relação entre 
apoio social e satisfação com a vida. 

Além disso, Dost (2006) identificou que 
fatores como percepção econômica, atitudes 
parentais, satisfação com a aparência física e 
crenças religiosas estão associados ao bem-es-
tar subjetivo dos acadêmicos. Por fim, Denovan 
e Macaskill (2017) ressaltaram a importância do 
otimismo no ajustamento dos estudantes à uni-
versidade, sugerindo intervenções psicoeduca-
cionais para promover o manejo do estresse e o 
desenvolvimento de pontos fortes para melho-
rar o bem-estar subjetivo dos alunos. Esses es-
tudos fornecem um panorama abrangente sobre 
o tema do bem-estar subjetivo entre estudantes 
universitários, revelando diferentes fatores que 
influenciam essa dimensão.

Corroborando com os estudos anteriores, 
Cotton et al. (2022) investigaram a relação entre 
as atividades dos estudantes universitários, fato-
res psicossociais, bem-estar subjetivo, satisfação 
e desempenho acadêmico. Os resultados desta-
caram que a satisfação com as atividades diárias 
desempenha um papel fundamental na ligação 
entre o ambiente acadêmico e o desempenho 
dos estudantes. Quando os estudantes estão 
satisfeitos com as atividades que realizam, eles 
tendem a ter um melhor desempenho acadêmi-
co. No entanto, altos níveis de angústia e baixa 
satisfação nas atividades podem ter efeitos nega-
tivos em seu desempenho, possivelmente devido 
a demandas elevadas e falta de controle sobre as 
tarefas acadêmicas, prejudicando seu bem-estar 
e motivação para estudar.

Com efeito, o bem-estar subjetivo dos 
estudantes universitários está ligado ao seu de-
sempenho acadêmico e sucesso profissional. In-
divíduos com maior bem-estar psicológico são 
mais saudáveis e produtivos, trazendo benefícios 
para a sociedade. É crucial criar uma experiên-
cia universitária que promova tanto o desempe-

nho acadêmico quanto o bem-estar psicológico 
dos estudantes, entendendo os fatores que os 
influenciam. As expectativas, como esperança e 
otimismo, desempenham um papel significativo 
na previsão do desempenho acadêmico e bem-
-estar psicológico dos estudantes (Rand et al, 
2020).

O presente estudo pretende analisar o 
bem-estar subjetivo em estudantes universi-
tários, identificando os principais fatores que o 
influenciam. Esta investigação não apenas ser-
ve como base para políticas e estratégias mais 
eficientes destinadas a aprimorar a vivência no 
campus, mas também oferece perspectivas para 
a administração educacional. Uma compreensão 
detalhada das questões relativas ao bem-estar 
académico permite aos gestores implementarem 
medidas institucionais que vão além da mera 
promoção do rendimento escolar, abordando 
também aspectos emocionais e psicológicos fun-
damentais. Tal enfoque integrado é vital, uma vez 
que a saúde e a produtividade da comunidade 
acadêmica são elementos-chave na formação 
de uma sociedade mais equilibrada (Atici et al., 
2021; Ebrahim, Dhahi, Husain & Jahrami, 2022; 
Reinert et al., 2023).

Atualmente, há um debate em curso sobre 
quais aspectos são mais adequados para investi-
gar e compreender o bem-estar subjetivo. Neste 
estudo, adotamos o modelo teórico-metodológi-
co de Diener (1985) renomado pesquisador e um 
dos principais contribuintes no campo do bem-
-estar subjetivo. Diener desenvolveu diversos 
métodos de avaliação multimodal que têm sido 
amplamente utilizados na ciência. Suas ideias 
inovadoras sobre questões de medição tiveram 
um impacto significativo no desenvolvimento e 
na aplicação de técnicas estatísticas avançadas 
para analisar dados subjetivos de bem-estar em 
todo o mundo. Como técnicas de análise foram 
feitos análises estatísticas descritivas, análises 
correlacionais com as dimensões de bem-estar 
subjetivo e também o teste T-Student para ava-
liar as diferenças entre os resultados do publico 
feminino e masculino.

Este estudo apresenta uma abordagem 
focada nas dimensões do bem-estar subjetivo no 
público acadêmico. Nestes contextos foram con-
siderados uma amostra importante de alunos de 
todos os centros da universidade, para tentar ter 
uma visão global dos acadêmicos e sua percep-
ção de bem-estar subjetivo. Os resultados podem 
auxiliar gestores acadêmicos, pois podem avaliar 

https://periodicos.univali.br/index.php/ra/issue/archive


86

DISPONÍVEL EM: PERIODICOS.UNIVALI.BR Doi: https://doi.org/10.14210/alcance.v30n3(set/dez).p83-95

Revista Alcance (online), Itajaí, v. 30, n. 3, p. 83-95, set./dez. 2023

e utilizar as ferramentas aqui propostas para ter 
uma visão sistêmica do bem-estar subjetivo em 
sua unidade de ensino.

Os resultados da pesquisa realizada des-
taca o bem-estar subjetivo em estudantes uni-
versitários. A amostra diversificada, abrangendo 
diferentes cursos e períodos acadêmicos, revelou 
um perfil sociodemográfico variado, com predo-
minância do gênero feminino (58,8%) e da faixa 
etária entre 18 e 25 anos (87,2%). A análise das 
dimensões do bem-estar subjetivo indicou que, 
em geral, os participantes expressaram satisfação 
com suas vidas, proximidade aos ideais desejados 
e realização do que era importante. No entanto, 
a possibilidade de viver a vida novamente gerou 
reflexões significativas. A correlação entre as di-
mensões evidenciou padrões consistentes de 
concordância. Além disso, a pesquisa identificou 
diferenças significativas no bem-estar subjetivo 
entre estudantes do sexo masculino e feminino 
em algumas dimensões, como satisfação com a 
vida e percepção das condições de vida, desta-
cando a importância de abordagens individuali-
zadas para promover o bem-estar acadêmico.

O presente artigo está estruturado em 5 
seções: esta introdução, a fundamentação teó-
rica, que abordará o bem-estar subjetivo e o 
mesmo tema relacionado a vida acadêmica. Pos-
teriormente, será abordado os procedimentos 
metodológicos, em seguida a apresentação de 
resultados e sua análise e, por fim, as considera-
ções finais.

BEM-ESTAR SUBJETIVO
Ultrapassando as barreiras disciplinares 

tradicionais, o bem-estar subjetivo é objeto de 
estudo de cientistas de diversas áreas do saber. 
As diferentes dimensões ampliam os debates 
acerca do bem-estar, investigando a influência de 
processos emocionais e cognitivos os quais for-
mam a avaliação da vida pessoal dos indivíduos. 
Além disso, as pesquisas transversais e longitu-
dinais realizadas em diferentes campos, trouxe-
ram informações importantes sobre a qualidade 
de vida em diversos contextos e para diferentes 
populações (Soutter et al, 2011).

O bem-estar subjetivo constitui um campo 
de estudo que busca compreender as avaliações 
que as pessoas fazem sobre suas próprias vidas, 
levando em consideração termos que abordam 
a satisfação e a felicidade (Siqueira & Padovam, 

2008; Voukelatou et. al, 2020; Reinert et. al, 2023). 
Diener e Ryan (2009) destacam que o bem-estar 
subjetivo é um componente essencial da quali-
dade de vida, sendo sua mensuração crucial para 
compreender como melhorar a vida dos indiví-
duos. Além disso, evidências mostram que altos 
níveis de bem-estar subjetivo apresentam bene-
fícios tanto para o indivíduo quanto para o fun-
cionamento efetivo das sociedades.

A mudança de foco das sociedades mo-
dernas industrializadas, que passaram a buscar 
uma vida satisfatória além das necessidades eco-
nômicas básicas, conduziram a uma nova série de 
desejos e metas, que não são diretamente men-
suráveis por indicadores econômicos e sociais. É 
importante ressaltar que o bem-estar subjetivo 
não se limita apenas a estados emocionais mo-
mentâneos, mas também considera a avaliação 
global das esferas que compõem a vida como 
um todo. Portanto, envolve uma perspectiva mais 
ampla e duradoura do bem-estar (Diener & Ryan, 
2009).

Hipótese 1: A vontade de reviver a vida da 
mesma maneira pode estar associada à satisfação 
geral com a vida.

Haring, Stock e  Okun (1984) encontraram 
evidências de que as mulheres tendem a relatar 
níveis mais baixos de bem-estar subjetivo do que 
os homens. No entanto, os autores sugerem que 
as diferenças de gênero no bem-estar subjetivo 
podem ser explicadas por fatores culturais e so-
ciais, como as expectativas de gênero e as expe-
riências de discriminação. 

Em um contexto mais atual Taheri, Naderi-
beni, e Mirzamani (2023) contribuem a discussão 
a questão do empenho exacerbado no trabalho 
em diferentes gêneros. Os resultados de seus es-
tudos mostram que homens workaholic são mais 
propensos a experimentar maior incivilidade no 
local de trabalho, enquanto mulheres workaholic 
experimentam menor bem-estar subjetivo. O es-
tudo destaca a importância de considerar o pa-
pel do gênero na compreensão dos fatores que 
influenciam a incivilidade no local de trabalho e 
sugere que os gerentes devem se concentrar em 
reduzir o workaholism e desenvolver o bem-estar 
subjetivo para diminuir comportamentos incivili-
zados.

Os fatores como expectativas de gênero, 
discriminação e desigualdades estruturais podem 
influenciar a percepção e o relato do bem-estar 
subjetivo por diferentes gêneros (Kokkinos & 
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Koutsospyros, 2023). Além disso, a intersecciona-
lidade de identidades, como raça, etnia, orienta-
ção sexual e status socioeconômico, pode apro-
fundar essa relação, gerando experiências únicas 
de bem-estar subjetivo para diferentes grupos 
(Bianchi, Tontini, & Gomes, 2021). 

Portanto, é importante considerar o con-
texto social e cultural mais amplo ao examinar 
a relação entre gênero e bem-estar subjetivo 
(Kokkinos & Koutsospyros, 2023). Compreender 
essas complexidades é fundamental para desen-
volver abordagens inclusivas e sensíveis ao gê-
nero no campo da saúde mental e do bem-estar 
(Bastida, Neira & Lacalle-Caldero, 2022).

Hipótese 2: A influência do gênero na per-
cepção do bem-estar subjetivo varia significativa-
mente entre estudantes universitários

BEM-ESTAR SUBJETIVO DE ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS

Fomentar o bem-estar dos estudantes 
tem ganhado destaque global na educação, já 
que está relacionado a vantagens importantes 
como o aprimoramento do desempenho acadê-
mico e o sucesso profissional subsequente. Além 
disso, essa atenção ao bem-estar contribui posi-
tivamente para a imagem institucional das uni-
versidades.

No entanto, é crucial reconhecer a diversi-
dade de realidades e culturas ao realizar pesqui-
sas sobre o bem-estar dos estudantes. Resulta-
dos obtidos em um contexto específico podem 
não ser generalizáveis para outros. Portanto, 
compreender as particularidades de cada cultura 
e contexto é fundamental para promover inter-
venções eficazes. É necessário realizar estudos 
que explorem a relação entre o bem-estar dos 
estudantes e sua cultura, a fim de obter diretrizes 
mais precisas e adaptadas às diferentes realida-
des educacionais (Hossain et al, 2023).

No contexto do ensino superior, o bem-
-estar subjetivo também tem sido associado a 
resultados importantes, como aspirações edu-
cacionais (Lynnebakke & Pastoor, 2020; Wi-
dlund, 2021), engajamento acadêmico (Paloș, 
Maricuţoiu, & Costea, 2019), frequência às aulas 
(Gundogan, 2023), trilha educacional/escolha de 
área de estudo (Dela Coleta & Dela Coleta, 2006), 
desempenho acadêmico (Rudolf & Lee, 2023), 
abandono (Brown, Waters & Shelton, 2019), bur-
nout (Grass, Dörendahl, Losereit, Greiff & Strobel, 

2023) e relacionamentos interpessoais (Wang et 
al., 2023).

Baker (2004) destaca a importância da 
motivação intrínseca para o bem-estar psicoló-
gico e a adaptação positiva à vida universitária, 
enquanto a baixa motivação intrínseca está rela-
cionada ao estresse percebido e dificuldades de 
ajuste. O suporte à autonomia e a promoção da 
autodireção pelos professores são fundamentais 
para o sucesso educacional e para manter a mo-
tivação intrínseca dos estudantes. É crucial criar 
um ambiente universitário que valorize a autono-
mia e estimule a motivação intrínseca, evitando o 
uso excessivo de recompensas extrínsecas. Des-
sa forma, é possível promover o bem-estar e o 
desempenho acadêmico dos estudantes durante 
sua trajetória universitária (Shamionov, Grigorye-
va, Grinina & Sozonnik, 2020).

Uma pesquisa realizada com 733 acadê-
micos universitários entre dezessete e vinte e cin-
co anos de idade, analisou a relação entre o bem-
-estar subjetivo e a procrastinação acadêmica, 
que apresentou correlação significativa (Berber, 
Çelik & Odaci, 2022). A procrastinação acadêmica 
apresenta efeito negativo no bem-estar subjetivo 
dos estudantes, assim como os demais estilos de 
apego, afetando a saúde mental e o bem-estar 
subjetivo dos estudantes universitários. Se tra-
tando de perfil de personalidade, o perfeccionis-
mo também pode afetar o bem-estar subjetivo 
de acadêmicos (Stoeber & Lumley, 2020).

Numa perspectiva a partir das relações 
entre motivação, adaptação universitária, indi-
cadores de saúde mental, bem-estar subjetivo e 
desempenho acadêmico, Bailey e Phillips (2016) 
afirmam que o bem-estar subjetivo pode ser es-
tudado a partir de duas filosofias distintas, mas 
que se sobrepõem: hedonismo e eudemonismo. 
O hedonismo se refere à busca pela felicidade e 
prazer tanto da mente quanto do corpo, já o eu-
demonismo se baseia no bem-estar derivado do 
engajamento em atividades que estão alinhadas 
com valores pessoais profundos e que levam a 
sentimentos de realização. Esses dois conceitos, 
hedonismo e eudemonismo, são considerados 
componentes do bem-estar subjetivo.

O estado de bem-estar subjetivo apre-
senta melhores índices conforme o aumento 
gradativo da idade (Siqueira & Padovam, 2008; 
Botelho, 2022) e ao nível educacional dos indi-
víduos, assim como os traços de personalidade 
individual. É salientado ainda que jovens, porém 
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com níveis educacionais elevados e com maior 
abertura a experiências, apresentam um estado 
de bem-estar subjetivo elevado (Siqueira & Pa-
dovam, 2008). Além disto, a presença de emo-
ções positivas combinado com a ausência das 
emoções negativas, contribuem para a avaliação 
cognitiva de pessoas com alto bem-estar subjeti-
vo (Yildirim & Tanriverdi, 2021).

O bem-estar subjetivo também pode 
apresentar efeitos na diferença entre acadêmicos 
masculinos e femininos. Uma pesquisa realizada 
na Polônia e Ucrânia aponta que as mulheres uni-
versitárias apresentam maior índice de satisfação 
com a vida em comparação aos universitários 
homens  (Çelik & Odaci, 2022). Contudo, ao ava-
liar a relação entre a auto aceitação, crescimento 
pessoal e propósito na vida e o bem-estar sub-
jetivo, os homens universitários apresentam des-
taque (Bahri, 2023). Por serem instigados a terem 
maior autonomia do que as mulheres, podem 
contribuir para o seu melhor bem-estar subjetivo 
nestas dimensões (Bahri, 2023).

Vale ressaltar que as instituições de ensino 
superior, por seu papel na formação profissional 
e engajamento social, devem estabelecer uma 
conexão com o corpo discente. Isso envolve o re-
conhecimento da diversidade e dos desafios par-
ticulares enfrentados pelos estudantes em suas 
realidades distintas.(Rand, Shanahan, Fischer & 
Fortney, 2020;  Lynnebakke & Pastoor, 2020). 

Neste contexto, a pesquisa de Shamionov 
et al. (2020), aponta a complexa interação entre 
adaptação acadêmica e bem-estar subjetivo em 
estudantes com doenças crônicas. Segundo o es-
tudo, a adaptação acadêmica e o bem-estar sub-
jetivo desses estudantes são influenciados tanto 
pela capacidade adaptativa geral quanto pelo su-
porte social recebido.

Com efeito, variáveis externas podem ter 
um impacto significativo na percepção do bem-
-estar dos estudantes. Um exemplo disso é o pa-
pel do corpo docente na melhoria desse bem-es-
tar, conforme apontado por Rand et al. (2020). 
Em um estudo que avaliou a saúde mental dos 
estudantes na Finlândia durante a pandemia de 
COVID-19, Sarasjarvi et al. (2022) observaram 
que o bem-estar subjetivo dos estudantes dimi-
nuiu. Esse declínio estava diretamente relaciona-
do à forma como a instituição e seus professores 
abordaram os desafios impostos pela pandemia

A partir das perspectivas teóricas, apre-

senta-se as seguintes hipóteses de pesquisa:
Hipótese 3: Quanto mais o estudante acre-

dita que sua vida se aproxima de seus ideais, mais 
satisfeito ele ficará com a vida.

Hipótese 4: Estudantes que sentem que al-
cançaram o que era importante em suas vidas são 
mais propensos a estar satisfeitos com suas vidas.

Hipótese 5: Quanto melhores as condições 
de vida percebidas de um estudante, maior será 
sua satisfação geral com a vida.

METODOLOGIA
A presente pesquisa caracteriza-se como 

quantitativa e foi realizada na Universidade Re-
gional de Blumenau, utilizando um método de 
amostragem por cotas. A amostra foi estratifi-
cada com base nas características da população 
estudantil, assegurando que as proporções da 
amostra refletissem aquelas da população uni-
versitária em geral.

A população-alvo deste estudo engloba 
os 6.137 estudantes matriculados na Universida-
de Regional de Blumenau no primeiro semestre 
de 2023. Para obter uma representação confiável, 
nossa amostra foi composta por 461 responden-
tes. Estes foram distribuídos proporcionalmente 
por cotas entre as diferentes unidades acadêmi-
cas, que abrange o Centro de Ciências da Edu-
cação, Artes e Letras (CCEAL), Centro de Ciências 
Exatas e Naturais (CCEN), Centro de Ciências 
Humanas e da Comunicação (CCHC), Centro de 
Ciências Jurídicas (CCJ), Centro de Ciências da 
Saúde (CCS), Centro de Ciências Sociais Aplicadas 
(CCSA), Centro de Ciências Tecnológicas (CCT).

O instrumento primário utilizado para co-
letar dados foi um questionário estruturado, divi-
dido em dois blocos principais. O primeiro bloco 
tratou sobre o bem-estar subjetivo. Esta seção foi 
construída com base na escala de Satisfação com 
a Vida (SWLS, Diener et al., 1985), um instrumen-
to amplamente reconhecido para medir o bem-
-estar subjetivo. Em contraste com as medidas 
de pergunta única, consiste na média de cinco 
itens relacionados, cada um dos quais é classifi-
cado em uma escala de 5 pontos, sendo “discor-
do totalmente” (1) a “concordo totalmente” (5). 
As variáveis de análise são: “De muitas maneiras, 
minha vida está próxima do meu ideal”; “As con-
dições da minha vida são excelentes”; “Estou sa-
tisfeito com a minha vida”; “Até agora consegui 
as coisas importantes que quero na vida”; e “Se 
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eu pudesse viver minha vida de novo, não muda-
ria quase nada”. 

Figura 1
Bem-Estar Subjetivo de Diener (1985)

Fonte: Elaboração própria (2023).

O segundo bloco procurou entender me-
lhor o perfil dos respondentes, coletando infor-
mações demográficas e outras características 
pessoais. Antes de sua aplicação geral, o ques-
tionário foi submetido a um pré-teste com 81 es-
tudantes selecionados aleatoriamente. Esta etapa 
crucial ajudou a identificar áreas de ambiguidade 
ou distração, permitindo aprimoramentos no ins-
trumento. 

Em média, os participantes levaram de 5 a 
10 minutos para completar o preenchimento. O 
questionário foi administrado pessoalmente em 
várias salas de aula da universidade. Esta abor-
dagem face a face foi adotada para garantir que 
a amostra refletisse adequadamente as cotas es-
tabelecidas para as diversas unidades universitá-
rias.

Para a análise dos dados coletados, em-
pregamos diversas técnicas estatísticas que pro-
porcionam uma compreensão abrangente das 
características da amostra. Inicialmente, utiliza-
mos estatísticas descritivas, como frequência, 
média e moda, para resumir e apresentar de ma-
neira sucinta os principais aspectos do conjunto 
de dados. Em seguida, aplicamos a correlação de 
Pearson para avaliar as relações lineares entre 
diferentes variáveis, permitindo-nos identificar 
possíveis associações entre os fatores analisados. 
Além disso, para examinar diferenças significati-

vas entre os grupos de sexo feminino e masculi-
no, optamos pelo teste t de Student. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A presente pesquisa survey foi conduzida 

na Universidade Regional de Blumenau - FURB, 
localizada na cidade de Blumenau, SC (Brasil) 
que atualmente possui 363 mil habitantes (IBGE, 
2022); com o objetivo analisar a complexidade 
do bem-estar subjetivo em estudantes universi-
tários, identificando os principais fatores que o 
influenciam. A amostra abrangeu uma diversida-
de de cursos e períodos acadêmicos, englobando 
tanto estudantes ingressantes como veteranos. 
Ao coletar informações cruciais sobre idade, gê-
nero e renda média familiar, a pesquisa visa for-
necer perspectivas sobre o perfil dos alunos da 
instituição, contribuindo para uma compreensão 
mais aprofundada do bem-estar no ambiente 
acadêmico. 

Com o propósito de avaliar a consistência 
deste estudo, ou seja, se os participantes respon-
deram de maneira lógica às questões apresenta-
das, empregou-se o coeficiente Alfa de Cronbach. 
Esse método é empregado como um indicador 
de confiabilidade, uma vez que a realização de 
uma pesquisa de qualidade requer um nível 
aceitável de confiabilidade (HAIR et al.,2009). De 
acordo com Hair (2009), para que os dados sejam 
pertinentes em termos de validação, é necessário 
obter um índice superior a 0,600, uma vez que a 
confiabilidade varia de 0 a 1. Para este estudo o 
resultado obtido foi de 0,794. 

A tabela 1 apresenta o perfil sociodemo-
gráfico dos participantes do estudo. Essas in-
formações são fundamentais para contextuali-
zar os resultados e fornecer um panorama mais 
completo dos aspectos que podem influenciar o 
bem-estar subjetivo dos estudantes analisados.
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Tabela 1
Dados Sociodemográficos

Características 
Sociodemográficas Frequência %

Gênero
Masculino 183 39,7%
Feminino 271 58,8%
Outros 7 1,5%
Total 461

Faixa-
Etária

Menor de 18 
anos 3 0,7%

18 a 25 anos 402 87,2%
26 a 35 anos 36 7,8%
36 a 45 anos 11 2,4%
46 a 55 anos 7 1,5%
56 a 65 anos 2 0,4%

Total 461

Renda 
Familiar

Não sei / 
Prefiro não 

declarar
94 20,4%

Nenhuma 
renda 8 1,7%

Até R$ 954,00 4 0,9%
R$ 954,01 a R$ 

1.431,00 22 4,8%

R$ 1.431,01 a 
R$ 2.862,00 41 8,9%

R$ 2.862,01 a 
R$ 4.700,00 58 12,6%

R$ 4.700,01 a 
R$ 9.540,00 106 23,0%

R$ 9.540,01 a 
R$ 14.310,00 59 12,8%

R$ 14.310,01 a 
R$ 19.080,00 26 5,6%

Acima de R$ 
19.08,01 43 9,3%

Total 461

Unidade 

CCEAL 65 14,1%
CCEN 75 16,3%
CCHC 66 14,3%
CCJ 75 16,3%
CCS 58 12,6%

CCSA 60 13,0%
CCT 62 13,4%

Total 461

Fonte: Elaboração própria (2023).

Em relação ao gênero, a maioria dos es-
tudantes é do gênero feminino, representando 
58,8% do total da amostra, enquanto o gênero 

masculino compreende 39,7%. Outros gêneros 
constituem uma parcela menor, com 1,5%. Quan-
to à faixa etária, a maior parte dos estudantes pos-
sui entre 18 e 25 anos, correspondendo a 87,2% 
da amostra. As demais faixas etárias têm menor 
representatividade, variando entre 0,4% e 7,8%. 
A renda média familiar dos estudantes também 
é variada, com destaque para a categoria “Não 
sei / Prefiro não declarar”, que representa 20,4% 
dos participantes. Porém, é importante notar que 
há uma parcela significativa de estudantes com 
rendas entre R$ 4.700,01 e R$ 14.310,00, sendo 
a maioria situada nas faixas entre R$ 9.540,01 e 
R$ 14.310,00. Quanto à distribuição dos estudan-
tes pelos centros acadêmicos, os dados mostram 
uma distribuição relativamente equilibrada, va-
riando de 12,6% a 16,3% para cada centro. No 
gráfico a seguir são destacadas as informações 
sobre o bem-estar subjetivo destes estudantes.

Tabela 2
Dimensões de Bem-estar Subjetivo

Discor-
do total-
mente

Discor-
do em 
parte

Não con-
cordo, 

nem dis-
cordo

Concor-
do em 
parte

Concordo 
totalmen-

te

Em muitos 
aspectos, 
a minha 

vida aproxi-
ma-se dos 

meus ideais

4,34% 8,24% 18,44% 49,02% 19,96%

Estou satis-
feito com a 
minha vida

4,12% 9,98% 16,49% 43,60% 25,81%

Até agora, 
consegui 

obter aquilo 
que era 

importante 
na vida

6,51% 13,45% 19,09% 40,13% 20,82%

Se pudesse 
viver a mi-
nha vida de 
novo, não 
alteraria 

praticamen-
te nada

13,45% 24,08% 17,35% 23,64% 21,48%

As minhas 
condições 

de vida são 
excelentes

3,04% 9,33% 18,44% 38,61% 30,59%

Fonte: Elaboração própria (2023).

A análise da Tabela 2, referente às dimen-
sões de Bem-estar Subjetivo, nos proporciona 
uma clara visão da satisfação e insatisfação dos 
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estudantes. A dimensão onde os estudantes mais 
se mostraram satisfeitos com a vida é “As minhas 
condições de vida são excelentes”, com um total 
de 69,20% dos respondentes concordando, seja 
parcialmente (38,61%) ou totalmente (30,59%). 
Por outro lado, a declaração “Se pudesse viver a 
minha vida de novo, não alteraria praticamente 
nada” aponta o maior índice de insatisfação, com 
37,53% dos estudantes discordando, seja em 
parte (24,08%) ou totalmente (13,45%). Esse con-
traste nas respostas sugere que, embora muitos 
estejam satisfeitos com suas condições atuais, há 
reflexões significativas sobre decisões e trajetó-
rias passadas.

O bem-estar subjetivo engloba a satisfa-
ção geral com a vida, a proximidade dos ideais 
desejados, a percepção de ter alcançado o que é 
importante e a avaliação das condições de vida 
(Diener e Ryan 2009). Nota-se que a maioria dos 
participantes concorda em parte ou concorda to-
talmente que suas vidas se aproximam dos ideais 
desejados e estão satisfeitos com suas vidas. Es-
ses aspectos são fundamentais na vida acadêmi-
ca, pois alunos que se sentem mais próximos dos 
seus ideais e satisfeitos tendem a ter maior mo-
tivação, engajamento e desempenho acadêmico 
(Lynnebakke & Pastoor, 2020; Widlund, 2021).

Além disso, a percepção de ter obtido 
aquilo que é importante na vida também está re-
lacionada ao bem-estar subjetivo (Diener & Ryan, 
2009, Añaña et al., 2020). No contexto acadêmico, 
isso pode se traduzir em alcançar objetivos edu-
cacionais, como boas notas, completar um curso 
ou realizar pesquisas importantes (Dela Coleta & 
Dela Coleta, 2006, Zucco et al, 2020). Alunos que 
se sentem realizados e percebem que estão pro-
gredindo em direção aos seus objetivos tendem 
a experimentar maior bem-estar em suas traje-
tórias acadêmicas (Añaña et al., 2020, Widlund, 
2021).

Outro aspecto relevante é a possibilidade 
de viver a vida novamente sem alterações. Alunos 
que concordam ou discordam em parte com essa 
afirmação podem demonstrar uma reflexão sobre 
suas escolhas e experiências acadêmicas. Aqueles 
que estão mais satisfeitos com suas experiências 
provavelmente têm um maior nível de bem-estar 
subjetivo em relação à vida acadêmica (Siqueira 
& Padovam, 2008). Com foco na correlação das 
respostas segue tabela com os principais núme-
ros de correlação entre as questões da dimensão 
de bem-estar subjetivo.

Tabela 3
Moda, Média e Correlação de Pearson

Moda Média 1 2 3 4 5
1. Em muitos aspectos, a minha vida aproxi-

ma-se dos meus ideais 4 3,72 1

2 . Estou satisfeito com a minha vida 4 3,77 0,651 1

3. Até agora, consegui obter aquilo que era 
importante na vida 4 3,55 0,511 0,563 1

4. Se pudesse viver a minha vida de novo, não 
alteraria praticamente nada 2 3,16 0,366 0,41 0,373 1

5 . As minhas condições de vida são excelen-
tes 4 3,84 0,442 0,454 0,391 0,345 1

Fonte: Elaboração própria (2023).

Com base na tabela 3 apresentada, po-
demos fazer algumas observações importantes 
sobre o bem-estar subjetivo dos participantes. A 
coluna “Média” representa a média das respos-
tas dos participantes para cada afirmação, com 

valores variando de 1 a 5 (onde 1 representa 
“discordo totalmente” e 5 representa “concordo 
totalmente”). Observa-se que, em geral, os parti-
cipantes tendem a concordar com as afirmações 
relacionadas ao bem-estar subjetivo, uma vez 
que todas as médias estão acima do valor cen-
tral (3,0). Isso indica que, em média, os indivíduos 
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amostras independentes com o objetivo de in-
vestigar em que medida os níveis de percepção 

de Bem Estar Subjetivo diferem a depender do 
sexo do estudante universitário. 

Tabela 4
Teste T-Student para Bem-Estar

 
Média

Escores Estatística do teste t

Desvio 
Padrão t Gl Valor-p

Diferen-
ça de 
Média

D de 
Cohen

IC da Diferença de 
Média (95%)

Limite Limite 
superiorinferior

Bem1
Masculino 3,688 1,03575

-,585 452 0,559 -0,057 NS -0,248 0,134
Feminino 3,745 1,00265

Bem2
Masculino 3,644 1,16711

-2,270 452 0,024 -0,230 0,22 0,101 -0,031
Feminino 3,874 0,97702

Bem3
Masculino 3,453 1,19375

-1,651 452 0,099 -0,181 NS -0,397 0,034
Feminino 3,634 1,11361

Bem4
Masculino 3,163 1,36092

-,102 452 0,919 -0,013 NS -0,268 0,242
Feminino 3,177 1,35469

Bem5
Masculino 3,994 0,99171

2,480 452 0,014 0,249 0,23 0,052 0,447
Feminino 3,745 1,0877

Fonte: Elaboração própria (2023).

Os resultados do teste-T, corroboram com 
os achados de diferentes pesquisas realizadas 
em outros contextos. Globalmente, identifica-se 
diferenças significativas em algumas dimensões 
do bem-estar subjetivo entre pessoas do sexo 
masculino e feminino (Çelik & Odaci, 2022; Bahri, 
2023). 

No que se refere à dimensão “Estou sa-
tisfeito com a minha vida” (Bem2) os resultados 
revelaram uma diferença estatisticamente signifi-
cativa (p = 0,024), com estudantes do sexo femi-
nino (M = 3,8745) demonstrando uma maior sa-
tisfação em comparação com estudantes do sexo 
masculino (M = 3,6448). Estes resultados contra-
dizem os estudo de Haring, Stock, & Okun (1984) 
e Taheri,  Naderibeni, & Mirzamani (2023) contu-
do, esses achados se alinham com as pesquisas 
que enfatizam a influência do bem-estar subjeti-
vo nas trajetórias acadêmicas dos estudantes (Pa-
loș, Maricuţoiu, & Costea, 2019) e a relevância do 
foco das instituições de ensino no bem-estar dos 
estudantes para melhorar o desempenho acadê-
mico (Rand, Shanahan, Fischer & Fortney, 2020).

Em relação à dimensão “As minhas condi-
ções de vida são excelentes” (Bem5) também ob-
servamos uma diferença significativa (p = 0,014), 
com estudantes do sexo masculino (M = 3,9945) 
percebendo suas condições de vida como mais 
excelentes em comparação com estudantes do 
sexo feminino (M = 3,7454). Estes resultados tam-
bém contradizem os estudos de Haring, Stock, & 
Okun (1984) e Kokkinos & Koutsospyros (2023), 
embora essa descoberta reforça a importância de 
considerar as percepções de bem-estar subjetivo 
dos estudantes universitários em relação às suas 
condições de vida, especialmente quando se trata 
de políticas institucionais e suporte aos estudan-
tes durante sua jornada acadêmica (Sarasjarvi et. 
al, 2022).

No entanto, em relação às dimensões “Em 
muitos aspectos, a minha vida aproxima-se dos 
meus ideais” “Até agora, consegui obter aquilo 
que era importante na vida” e “Se pudesse viver 
a minha vida de novo, não alteraria praticamente 
nada” não encontramos diferenças significativas 
entre estudantes do sexo masculino e feminino. 
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Isso sugere que as percepções em relação a essas 
dimensões do bem-estar subjetivo não variam de 
forma estatisticamente significativa entre os se-
xos, o que está em consonância com a ideia de 
que o bem-estar subjetivo é uma avaliação pes-
soal e subjetiva das próprias vidas (Siqueira & Pa-
dovam, 2008).

Com efeito, nossos achados apontam para 
a existência de diferenças no bem-estar subjeti-
vo entre estudantes universitários do sexo mas-
culino e feminino em algumas dimensões, como 
satisfação com a vida e percepção das condições 
de vida. No entanto, em outras dimensões, as 
diferenças não foram estatisticamente significa-
tivas, enfatizando a complexidade dessa variá-
vel e a necessidade de considerar a diversidade 
de realidades e culturas ao abordar o bem-es-
tar dos estudantes universitários (Hossain et al., 
2023). Esses resultados também ressaltam a im-
portância das instituições de ensino superior em 
reconhecerem e apoiarem as necessidades indi-
viduais dos estudantes, especialmente no que diz 
respeito ao bem-estar subjetivo, que desempe-
nha um papel crucial em seu sucesso acadêmico 
e bem-estar geral (Bailey & Phillips, 2016; Grass, 
Dörendahl, Losereit, Greiff & Strobel, 2023).

Os resultados do Teste T-Student indicam 
que a hipótese de que o gênero influencia o bem-
-estar subjetivo de estudantes universitários foi 
parcialmente confirmada. Embora as dimensões 
“Bem2” e “Bem5” tenham mostrado diferenças 
estatisticamente significativas entre estudantes 
masculinos e femininos, outras dimensões como 
“Bem1,” “Bem3” e “Bem4” não apresentaram di-
ferenças significativas com base no gênero. Isso 
sugere que a relação entre gênero e bem-estar 
subjetivo é complexa e varia dependendo da di-
mensão específica do bem-estar considerada.

 

Quadro 1
Resultado das Hipóteses

Hipóteses Resultado
Hipótese 1: A vontade de revi-
ver a vida da mesma maneira 

pode estar associada à satisfa-
ção geral com a vida.

Suportada em 
partes 

Hipótese 2: A influência do 
gênero na percepção do bem-
-estar subjetivo varia signifi-
cativamente entre estudantes 

universitários

Suportada em 
partes

Hipótese 3: Quanto mais o es-
tudante acredita que sua vida 

se aproxima de seus ideais, mas 
satisfeita ela ficará com a vida.

Suportada

Hipótese 4: Estudantes que 
sentem que alcançaram o que 
era importante em suas vidas 

são mais propensos a estar sa-
tisfeitos com suas vidas.

Suportada

Hipótese 5: Quanto melhores 
as condições de vida percebi-
das de um estudante, maior 

será sua satisfação geral com a 
vida.

Suportada

Fonte: elaboração própria

Ao observar o quadro 1 o bem-estar sub-
jetivo no contexto acadêmico não é apenas uma 
função das percepções individuais, mas tam-
bém é moldado pelo ambiente acadêmico. Por 
exemplo, o suporte à autonomia e a promoção 
da autodireção pelos professores são essenciais 
(Shamionov, Grigoryeva, Grinina & Sozonnik, 
2020). As instituições educacionais que reconhe-
cem e atendem a essa necessidade estão poten-
cialmente melhorando o bem-estar subjetivo de 
seus alunos.

Em suma, enquanto os dados na Tabela 
3 fornecem uma visão sobre as percepções dos 
respondentes, é imperativo considerar os fatores 
contextuais e culturais quando interpretamos es-
ses resultados (Hossain et al, 2023). O bem-estar 
subjetivo é multifacetado e influenciado por uma 
série de variáveis, desde a motivação intrínseca 
até o ambiente de aprendizado e as experiên-
cias culturais e individuais (Siqueira & Padovam, 
2008; Botelho, 2022; Yildirim & Tanriverdi, 2021).
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CONCLUSÃO
A presente pesquisa aprofundou a com-

plexa dinâmica do bem-estar subjetivo entre es-
tudantes universitários, identificando os fatores 
que influenciam suas experiências acadêmicas. 
Analisando as dimensões de Bem-estar Subjetivo, 
conseguimos obter uma visão clara da satisfação 
e insatisfação dos estudantes. 	  Notadamen-
te, “As minhas condições de vida são excelentes” 
emergiu como a dimensão em que a maioria dos 
estudantes (69,20%) expressou satisfação, seja 
concordando parcialmente (38,61%) ou total-
mente (30,59%). Em contraste, “Se pudesse viver 
a minha vida de novo, não alteraria praticamen-
te nada” apresentou o maior índice de insatisfa-
ção, com 37,53% dos estudantes manifestando 
discordância, parcial (24,08%) ou total (13,45%). 
Esta disparidade indica que, mesmo com muitos 
satisfeitos com o presente, existem ponderações 
substanciais sobre escolhas e caminhos anterio-
res.

Em relação às hipóteses propostas, os re-
sultados se mostraram amplamente consistentes 
com nossas expectativas iniciais. As Hipóteses 1 e 
2, que ligam a percepção do alinhamento da vida 
com ideais e a sensação de ter alcançado metas 
importantes à satisfação com a vida, foram su-
portadas. A Hipótese 3, relacionando a vontade 
de reviver a vida da mesma forma à satisfação 
geral, foi suportada apenas em partes, o que é 
evidente pelo nível de insatisfação observado na 
declaração correspondente. Por fim, a Hipótese 
4, que associa a percepção de melhores condi-
ções de vida à satisfação global, foi igualmente 
confirmada.

Os resultados obtidos têm implicações 
para o universo acadêmico. As universidades, ao 
compreenderem os determinantes do bem-estar 
subjetivo dos alunos, podem desenvolver estra-
tégias mais eficazes para cultivar um ambien-
te que otimize tanto o engajamento acadêmico 
quanto o bem-estar emocional. A ligação entre 
satisfação com a vida, consecução de objetivos 
e engajamento acadêmico sugere a necessidade 
de práticas e políticas institucionais que fomen-
tem um ecossistema universitário propício ao de-
senvolvimento integral do estudante.

Porém, é imperativo considerar as limi-
tações deste estudo. Ao focar na Universidade 
Regional de Blumenau - FURB, as descobertas 
podem não ser generalizáveis para outras insti-

tuições, no entanto, acredita-se que as evidên-
cias possam servir como referência e inspiração 
para instituições similares na busca por melho-
rias no bem-estar e na experiência acadêmica de 
seus estudantes. 

Além disso, a metodologia survey, embora 
útil, pode não capturar todas as nuances das ex-
periências dos estudantes. Igualmente, outras es-
calas podem ser adotadas para conferir os níveis 
de bem-estar subjetivo dos estudantes, como 
as consagradas Escala do Bem-Estar Subjetivo 
(EBES) e a Escala de Afetos Positivos e Negativos. 
Pesquisas futuras, abrangendo diferentes uni-
versidades e adotando abordagens qualitativas, 
também podem oferecer perspectivas adicionais 
sobre o bem-estar subjetivo dos estudantes.

Concluindo, este trabalho visa contribuir 
significativamente para a compreensão do bem-
-estar subjetivo dos universitários. Além de enri-
quecer o corpo acadêmico existente, esperamos 
que as descobertas e análises apresentadas aqui 
influenciem estratégias e práticas institucionais, 
garantindo que os estudantes não apenas pros-
perem academicamente, mas também se sintam 
psicologicamente apoiados durante seus estudos 
universitários.
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